CME Porto Alegre

COMISSÃO MUNICIPAL DE EMPREGO

ATA N.º 94/2005

Aos vinte e cinco dias do mês de agosto de dois mil e cinco, às quatorze horas, reuniu-se na sede do SENALBA sito na Av. Carlos Barbosa, 608,  a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre- CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 18 de abril de 1995. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes: Olemar Teixeira (Sescon-RS), Gizelda Costa (SINE- Senalba), Dulcimar Portela (FASC), Rômulo José Gobatto (SENALBA), Ozana de Paula( Fgtas / SINE), Antônio Moisés S. Pinto ( SINE- Zona Sul), Angela Nunes Dias ( DETT), Ana Cristina Carlson (FASC), Letícia Marin (SMIC), Edgar Gariboni (SINE), Élcio Nichimura (FASC),  Maria Cristina Zanenga (FGTAS), Jeannine Krischke (IES), Alaor Antonio Schultz (Sind. Met. POA), Naiara Costa (FENEIS), Carlos Claudemir Pereira (Sindimetro), Evandro de Barros Behr (FGTAS) e Clóvis Oliveira (SINE VIDA).  O Sr. Olemar Teixeira iniciou os trabalhos com a pauta:  Ponto 1- Informes,  2- Apreciação da ata da reunião de 21/07, 3- Avaliação do Seminário de Qualificação Profissional,  4- Qualificação de PPD´s 5- Requalificação Profissional,  6- Banco de Projetos,  7- Assuntos Gerais e 8- Visita a Agência Sine Senalba, que foi aprovada pelos presentes.  1- O Sr. Olemar Teixeira disse as reuniões tem acontecido no sistema de rodízio e que a próxima será no Pão dos Pobres, salienta que as estruturas da entidades que compõem a CME são desconhecidas e surpreendentes. O Sr. Rômulo dá as boas vindas aos presentes e coloca o SENALBA a disposição de todos. A Sra. Letícia disse que a SMIC está se reestruturando e parte de seus projetos serão transferidos para a Oswaldo Aranha, 308 citando os projetos especiais, assessorias financeira,  jurídica e de comunicação. A Secretaria Executiva da CME continuará na Rua dos Andradas em função de sua centralidade, bem como setor de alvarás e fiscalização, sendo que em breve o setor de fiscalização será modernizado a exemplo do que já ocorreu com o setor de licenciamento com a implantação do Alvará na Hora. 2- A  ata da reunião de 21/07 foi aprovada pelos presentes. 3- O Sr. Olemar Teixeira solicitou aos presentes que se manifestassem sobre o Seminário de Qualificação Profissional promovido pela CME em 24 de agosto passado. A Sra. Ozana parabenizou a CME pela iniciativa e ressaltou que no final faltou tempo para mais perguntas e ampliar o debate, principalmente no segundo painel. Também citou a dificuldade de reinserir no mercado trabalhadores com mais de 40 anos, como ficou evidente nos dados apresentados pela FEE. O Sr. Olemar disse que as perguntas não respondidas foram encaminhadas aos palestrantes e que houve muitas trocas no seminário citando o contato entre o SEPRORS e entidades representantes de deficientes visuais presentes ao evento. A Sra. Gizelda disse que o evento foi muito bom e ficou impressionada com o trabalho que vem sendo realizado pelos sindicatos em especial o realizado pela Força Sindical, que através de convênio com as Casa Bahia conseguiu 40 vagas no mercado, o que as agências do SINE apesar de todo o esforço não tem conseguido trabalhar com a empresa citada. Pelas palestras ficou evidente a importância do ensino técnico e há necessidade de o FAT se adaptar para poder financiá-lo. O Sr. Olemar Teixeira disse que é necessário unificar estruturas para que sejam reduzidos custos e os programas atinjam seus objetivos, cita o PROJOVEM que é federal e certamente há um programa para jovens a nível estadual e outro municipal sendo todos concorrentes e trabalhando separadamente e se estes esforços fossem unificados o público final certamente seria melhor beneficiado. A Sra. Ozana cita o exemplo de um aquário onde cada espécie de peixe ou cor nada em grupo separado o que dificulta a integração. A Sra. Letícia disse que o PROJOVEM está sendo operado em Porto Alegre pela Secretaria da Juventude que tem como público alvo o jovem e através dele serão beneficiados 1600  jovens com formação técnica na área de serviços. O Sr. Olemar Teixeira disse que na época da publicação da lei do PROJOVEM procurou como seria operado em Porto Alegre e após muitos contatos descobriu o coordenador do programa em Porto Alegre ao qual solicitou em vão uma audiência visando que a CME participasse do conselho do programa e todas as informações que obteve foi através da imprensa, , inclusive sobre o lançamento do programa no município para o qual a CME não foi convidada. O Sr. Evandro disse que a DRT na época solicitou a FGTAS ajuda para operar o programa e foi questionou sobre a participação das CMEs. Verifica também que a cada novo programa criado também são criadas novas estruturas operativas, esquecendo-se ou ignorando as já existentes. Informa que no PROJOVEM 20% das vagas partem de indicação do SINE. Lamenta que as legitimidade são desconstituidas e salienta que apesar do programa já estar em andamento a CME deve insistir para ter sua participação no mesmo. Informa também que a FGTAS não cria os programas e sim os opera conforme a legislação e determinações. Sobre a agência SINE/SENALBA informa que com apenas um ano de operação é a 13ª em desempenho no RS. A Sra. Jeannine elogiou a iniciativa e sugeriu que para os próximos também sejam convidadas entidades da iniciativa privada como gestores de empresas e consultorias. A Sra. Ana também elogiou e disse que em função do tempo o debate foi curto, informa que participou do evento um abrigado da FASC como forma de integração. O Sr. Olemar Teixeira disse que o GT que organizou o seminário reuniu-se seis vezes para definir todas as suas etapas e que o tempo sempre foi o maior desafio desde o início. Salienta que o objetivo de promover a reflexão foi alcançado e que houve muitas trocas e a CME cumpriu seu papel aglutinador. Disse que o terceiro painel foi muito produtivo e que a fala de 15 minutos poderia ser ampliada em função do conhecimento de cada painelista. Informa que o próximo seminário tratará de PPD´s e requalificação de maiores de 45 anos. O Sr. Evandro disse que a CTPE está elaborando em conjunto com a FGTAS um diagnóstico sobre a demanda em qualificação profissional e lembrando o seminário destaca que foi falado que é fundamental para se inserir no mercado o bom relacionamento e a disposição. A Sra. Maria Cristina disse ser fundamental haver um cadastro único para as políticas públicas o que permitiria monitorar e acompanhar melhor. 4- O Sr. Olemar Teixeira solicita ao Sr. Nichimura que fale sobre PPD´s. O Sr. Nichimura disse que tem especialização na área de deficientes e que pelo IBGE 10% da população apresenta alguma deficiência, sendo que a média mundial é de 15 a 20%. Informa também que a nomenclatura mais adequada é Pessoa Com Deficiência, PCD. Classificou como 5 os grupos de deficientes: surdos, cegos, físicos, mentais e associados. Salienta a necessidade de qualificar o deficiente e também o mercado de trabalho e a sociedade e coloca-se a disposição para mais esclarecimentos. A Sra. Naiara disse que trabalha na FENEIS e esclarece que não se deve chamar o a pessoa de surda-muda e sim apenas de surda. Informa que atua no Consórcio Social da Juventude para inserir 30 jovens em empresas. Cita como fundamental a formação de parceria como a feita com a Ferramentas Gerais para formar e inserir o deficiente no mercado. A Sra. Maria Cristina disse que muitas associações de deficientes passam a atuar como prestadoras de serviços e agenciadoras de mão de obra,  e não atuam no seu foco principal que é a inclusão do deficiente. Salienta que nem todo portador de deficiência tem acesso a uma associação e que há exclusão dentro das associações. Outra dificuldade é a fragmentação ou ausência de informações. Informa que atua auxiliando as agências do SINE a inserirem no mercado os PPD´s e que há diferenciação entre conhecimento, contexto e mundo real. Cita que 40% dos colocados no mercado de trabalho são surdos. Fala que falta instrução ao deficiente. Salienta que a lei de cotas, apesar de ser excludente está ajudando a inserir o deficiente e finaliza dizendo que conforme foi falado em espécies de peixe deve-se também pensar em outras variáveis como água do aquário e alimentação para integrar. O Sr. Olemar Teixeira disse que será formado um grupo de trabalho para aprofundar o tema e elaborar uma proposta para o seminário a ser promovido em novembro pela CME. Encerrou-se os trabalhos às 16 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente, por mim, José Alberto Jonher, Secretário Executivo da CME/POA, e pelos demais presentes.

